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REVISÃO

Resumo

Abstract

Desde 1997, a cada dois anos é realizado o Congresso Brasileiro de Atividade Física e Saúde 
(CBAFS), que é um dos mais representativos eventos da área de Educação Física no Bra-
sil. Considerando o importante processo de consolidação que a Educação Física vem pas-
sando, este trabalho teve como objetivo verificar a evolução dos trabalhos publicados nos 
anais do CBAFS (da 1ª a 7ª edição), que apresentam vínculo direto com a saúde pública, 
ou seja, que tivessem relação com o poder público (nacional, estadual e/ou municipal). 
Os resumos publicados que apresentaram alguma das palavras-chave pré- definidas foram 
lidos por pares. Foram selecionados aqueles em que o vínculo com o setor público ficou 
evidente. Foram selecionados 61 resumos (2,5% do total de trabalhos publicados na histó-
ria do evento). A maior parte dos trabalhos revisados (42; 68,9%) foi publicado na 7ª edição 
do evento (2009), o que pode ser explicado parcialmente pela criação do Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família, em 2008, que aumentou de maneira importante a possibilidade de 
intervenção do profissional de Educação Física neste contexto. Espera-se que nas próximas 
edições do CBAFS, o crescimento de trabalhos relacionados à Saúde Pública se consolide, 
e que estes sejam coerentes aos princípios do SUS (universal no atendimento, integral nas 
ações, democrático nas decisões e equânime).
Palavras- chave: Sistema Único de Saúde; Saúde da Família; Unidade Básica de Saúde; Es-
tratégia Saúde da Família; Exercício Físico; Congresso.

Since 1997 every two years the Brazilian Congress on Physical Activity and Health 
(BCPAH) is held, it is one of the most typical events in the area of Physical Education 
in Brazil. Considering the important process of consolidation that physical education 
has been going, this study aimed to describe from a systematic review of the Annals of 
BCPAH from the first (1997) to the seventh edition (2009) the relation of these papers 
published with the area of Public Health. The abstracts published that showed some of 
the pre-defined keywords were read by two persons. It was selected those in which the 
link with the public sector (municipal, state or federal) was easily seen. It was selected 
62 abstracts (2.5% of all papers published in the history of the event). Most of the 
studies reviewed (42, 68.9%) was published in the Seventh edition of the event (2009) 
which can be explained to some extent to the creation of the Support Center for Family 
Health in 2008, which increased in an important way the possibility of intervention by 
the professional of physical education in this context. It is hoped that in future editions 
of BCPAH, the growth in work related to Public Health is consolidated and that they 
are consistent with the principles of SUS (universal in service, complete in the actions, 
democratic in the decisions and equitable).
Keywords: Unified Health System, Family Health, Basic Health Unit, Family Health, 
Physical Exercise, Congress.
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INTRODUÇÃO
A Educação Física, enquanto área do conhecimento rela-

cionada à saúde vem passando nos últimos anos por um im-
portante momento de consolidação. No campo acadêmico, 
isto fica claro pela criação ou ampliação de áreas de concen-
tração e/ou linhas de pesquisa nos Programas de Pós- Gradu-
ação da área, além da inserção de profissionais de Educação 
Física em Programas de outras áreas (por exemplo: Saúde 
Coletiva, Saúde Pública e Epidemiologia). A criação do Núcleo 
de Apoio à Saúde da Família (NASF), que possibilita a inserção 
do profissional de Educação Física no contexto das Unidades 
Básicas de Saúde, pode ser destacada como um marco impor-
tante no campo profissionalizante1.

Aspecto a ser considerado neste contexto foi a criação 
do Núcleo de Pesquisa em Atividade Física e Saúde, na Uni-
versidade Federal de Santa Catarina, no início da década de 
1990. Mais tarde, este grupo de estudo, em parceria com o 
Programa de Pós-Graduação em Educação Física da mesma 
instituição, criou o Congresso Brasileiro de Atividade Físi-
ca e Saúde (CBAFS). Assim, a partir de 1997, este passou a 
ser um dos mais representativos eventos da área, reunindo 
diversos profissionais preocupados em investigar a relação 
entre atividade física e saúde. Desde então o Congresso 
passou a ser realizado a cada dois anos. Até 2007, o evento 
tinha sede fixa (Florianópolis, Santa Catarina). Com a cria-
ção da Sociedade Brasileira de Atividade Física e Saúde, 
durante a realização do 6º Congresso, em 2007, o evento 
passou a ser itinerante. 

Em 2009, a sétima edição do CBAFS foi realizada na cida-
de de Ipojuca, Pernambuco, e teve como tema central: “Ativi-
dade Física no Sistema Único de Saúde: da atenção básica às 
ações inter setoriais”. A tabela 1 apresenta maiores detalhes 
sobre os temas centrais escolhidos em cada um dos eventos 
realizados.

Considerando que no Brasil a maior parte das pessoas 
(cerca de 80% da população)2  são usuárias exclusivas do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), é plausível imaginar que a inser-
ção do profissional de Educação Física no contexto da Saúde 
Pública seja um importante facilitador no sentido de tornar as 
pessoas fisicamente mais ativas, especialmente para as pes-
soas com menor nível sócio-econômico, que são as principais 
usuárias do Sistema Público. 

Dado este contexto, este trabalho teve como objetivo ve-
rificar a evolução dos trabalhos publicados nos anais do CBA-
FS (da 1ª a 7ª edição), que apresentavam vínculo direto com 
a Saúde Pública, ou seja, que tivessem relação com o poder 
público (nacional, estadual e/ou municipal). 

METODOLOGIA
Para a coleta das informações, duas pessoas com forma-

ção na área, realizaram leitura preliminar dos resumos publi-
cados nos anais dos CBAFS (da primeira até a sétima edição 
– 1997 a 2009), com objetivo de melhor definirem as palavras-
-chave que seriam consideradas. Feito isto, definiram-se os 
seguintes descritores: Saúde da Família, Programa Saúde da 
Família, Estratégia Saúde da Família, Residência Multiprofis-
sional em Saúde da Família, Saúde Pública, Saúde Coletiva, 
Núcleo de Apoio a Saúde da Família, Unidades Básicas de Saú-
de, Centro de Saúde, Atenção Básica, Sistema Único de Saúde, 
Serviço Público de Saúde, Sistema de Saúde, Secretários Mu-
nicipais, Políticas Públicas e Programa.

Para a inclusão do resumo na revisão, o trabalho deveria 
conter pelo menos uma das palavras-chave no título. Poste-
riormente foi realizada a leitura dos resumos selecionados. 
Foram excluídos aqueles em que o vínculo com o setor pú-
blico (prefeituras, estados e/ou governo federal) não ficasse 
evidenciado (por exemplo: resumos que tinham a expressão 
“Programa” no titulo, mas se referiam a intervenções no setor 
privado).

A análise dos dados foi realizada utilizando-se elementos 
da estatística descritiva, principalmente distribuição de frequ-
ência.

RESULTADOS
Considerando todas as edições já realizadas do CBAFS, 

foram apresentados, entre a primeira e a sétima edição, 2399 
trabalhos. A figura 1 apresenta o número de trabalhos publi-
cados em cada uma das edições. Observou-se um crescimen-
to contínuo entre a primeira e a sexta edição. Da sexta para a 
sétima o número de trabalhos apresentados foi semelhante.

A figura 2 apresenta o número de trabalhos publicados 
em cada uma das edições do CBAFS que tiveram relação com 
a Saúde Pública. Fica evidente o crescimento no número de 
trabalhos a partir da última edição (2009). Ao todo foram in-
cluídos nesta revisão 61 trabalhos3-63, o que corresponde a 
2,5% dos trabalhos já publicados na história do Congresso. 
Destaca-se que o número de trabalhos nesta temática na úl-
tima edição do evento (42), representou mais que o dobro 
do somatório de todas as edições anteriores (19 trabalhos, 
somando-se as seis primeiras edições). 

A figura 3 apresenta a frequência de palavras-chave pre-
sentes no título. Mais da metade dos resumos revisados con-
tinha uma destas expressões: Programa Saúde da Família, Sis-
tema Único de Saúde e Unidade Básica de Saúde (ou Centro 
de Saúde).

Tabela 1 Temas das sete edições do Congresso Brasileiro de Atividade Física e Saúde (CBAFS)
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Em relação à distribuição dos trabalhos revisados por es-
tado, observou-se que 13 diferentes estados (mais o distrito 
federal), estiveram representados com trabalhos nesta área. 
São Paulo, Santa Catarina e o Ceará, foram os estados com 
maior número de trabalhos publicados (11 cada um). Quan-
to à região geográfica, destaca-se que o Nordeste foi a região 
com maior número de trabalhos publicados (30; 49,2%).

DISCUSSÃO
A atividade física, enquanto objeto de estudo da área da 

saúde cresceu muito nos últimos anos. Revisões recentes de-
monstram este crescimento, especialmente na área da epide-
miologia da atividade física.64,65

No presente estudo, os resultados evidenciam que a úl-
tima edição do CBAFS, teve um importante crescimento no 
número de trabalhos publicados que apresentavam alguma 
relação com a Saúde Pública, seja no âmbito municipal, esta-
dual ou federal.

Vale destacar que enquanto apenas 2,5% dos mais de 
2300 trabalhos já publicados em todas as edições do CBAFS 

apresentavam relação com a Saúde Pública, na última edição 
do evento, 7,4% tinham esta característica (42 trabalhos de 
um total de 564). Duas leituras são possíveis: uma positiva, 
que fica evidenciada quando comparado o número de traba-
lhos em relação às edições anteriores, e outra negativa, pois se 
for considerado que o tema central do evento era justamente 
“Atividade Física no Sistema Único de Saúde: da atenção bá-
sica às ações inter setoriais”, 62 trabalhos parece não ser um 
número elevado.

De qualquer modo, a relação entre o aumento no número 
de trabalhos publicados no Congresso com a criação do NASF 
(e de outras importantes inserções do profissional de Educa-
ção Física) pode ser considerada. Espera-se que esta recente 
inserção seja um possível facilitador no sentido de aumentar 
as chances de a população se tornar fisicamente ativa. Eviden-
temente, esta responsabilidade não pode ser atribuída somen-
te ao profissional que recém se insere. Sabe-se que a adoção 
da atividade física depende de diversos fatores, entre os quais 
estão os de ordem sócio-econômica, cultural e ambiental. 

Em relação à distribuição de trabalhos por região, a re-

Figura 1 Número de trabalhos publicados em cada uma das edições do CBAFS

Figura 2 Número de trabalhos relacionados à Saúde Pública publicados em cada uma das edições do CBAFS
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gião Nordeste foi a que apresentou maior número de traba-
lhos (praticamente a metade dos trabalhos revisados). Isto 
pode ser explicado pela maior tradição da Estratégia Saúde da 
Família nesta região66, bem como por ter sido a região em que 
foi realizada a última edição do evento, que foi a com maior 
número de trabalhos publicados nesta área. Mesmo assim, es-
tes achados divergem parcialmente das revisões já citadas64,65, 
onde a maior quantidade de trabalhos se concentrava na re-
gião Sul e Sudeste. Por outro lado, a baixa participação de tra-

balhos das regiões Norte e Centro-Oeste foi condizente com 
os trabalhos anteriores.

Evidentemente a delimitação estabelecida neste traba-
lho (restrito ao CBAFS) não permite dar conta de vários outros 
eventos importantes da área de Educação Física, acontecidos 
no Brasil. Além disso, não foi possível aprofundar as questões 
relativas aos principais achados dos estudos revisados. De 
qualquer modo, o presente estudo pode ser de grande impor-
tância no sentido de auxiliar na reflexão sobre o atual estágio 

Figura 3 Frequência de palavras-chave presentes no título do resumo

Figura 4 Número de trabalhos publicados nos anais do CBAFS por estado (relacionados à Saúde Pública)
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de inserção da pauta da atividade física no contexto do siste-
ma de saúde no Brasil.

 Um importante desafio que surge para a área é tornar 
esse novo contexto objeto de investigações. Isto se faz essen-
cialmente necessário se for considerado que uma das princi-
pais críticas que é feita as investigações da área, é que estas se 
apresentam distantes do contexto profissional.  Vale destacar 
que para uma melhor inserção do profissional de Educação 
Física nessa área, alguns pontos importantes devem ser discu-
tidos.  Talvez o principal deles seja a formação profissional em 
Educação Física. Anjos et al, (2009)67 analisaram currículos dos 
cursos de bacharelado em Educação Física em Universidades 
do estado de São Paulo, e concluíram que ainda é deficiente 
a formação deste profissional para atuação no contexto da 
Saúde Pública. Os mesmos autores observaram que as disci-
plinas com vinculação direta com a intervenção profissional, 
praticamente se restringiam ao caráter curativo. Além disso, 
não se sabe até que ponto os serviços de saúde estão abertos 
para esta classe profissional, uma vez que a concepção médi-
co curativista ainda parece ser hegemônica.    

Segundo os referenciais curriculares nacionais dos cur-
sos de bacharelado e licenciatura, espera-se que o egresso em 
Educação Física – bacharelado, consiga em sua atividade pro-
fissional gerenciar “o trabalho e os recursos materiais de modo 
compatível com as Políticas Públicas de Saúde, primando pe-
los princípios éticos e de segurança.”68

Em recente editorial para a Revista Brasileira de Ativida-
de Física e Saúde, Florindo (2009)69 contextualiza a inserção 
da Educação Física no Núcleo de Apoio à Saúde da Família. O 
autor aponta a evolução da atenção primária no Brasil, espe-
cialmente a partir da criação do Sistema Único de Saúde, em 
1990 e suas ampliações. Ao mesmo tempo, o autor menciona 
dúvidas e desafios importantes.

Dada a recente criação do NASF, estas dúvidas e desafios 
são absolutamente normais e necessárias para o amadureci-
mento da área, que deve estar comprometida com a forma-
ção de uma sociedade mais justa e em que as pessoas tenham 
condições reais para adotarem comportamentos positivos re-
lacionados à saúde. Neste sentido, a consolidação do Sistema 
Único de Saúde, e dentro deste, da Estratégia Saúde da Famí-
lia, faz-se de fundamental importância.

Assim, inclusive os Programas de Pós-Graduação, que fo-
mentam boa parte das pesquisas em atividade física e saúde 
no Brasil, devem estar atentos a este novo campo de atuação 
profissional. Espera-se que nas próximas edições do CBAFS, 
o crescimento de trabalhos relacionados à Saúde Pública se 
consolide, e que esta área passe a ser mais frequente enquan-
to possibilidade de intervenção profissional em Educação Fí-
sica. Para tanto, é necessário que esta esteja em consonância 
com os princípios do SUS (universal no atendimento, integral 
nas ações, democrático nas decisões e equânime).
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